CIÊNCIAS SOCIAIS - HORÁRIO 2016.2

	DISCIPLINA
	HORÁRIO
	VAGAS
	SALA
	PROFESSOR (A)



	TURMA 01320

	ANT 7101 - Introdução à Antropologia
	318304

518302
	60
	
	Profª Edviges Marta Ioris

	SPO 7102 – Introdução á Ciência Política
	218304

520202
	60
	
	Prof. Tiago Borges

	SPO 7103 - Introdução a Sociologia
	418304

618302
	60
	
	Profª Maria Soledad E. Orchard (Marisol)

	TURMA 02310

	ANT 7201 - Teoria Antropológica I - PPCC
	207305

609101
	40
	
	Profª Viviane Vedana

	SPO 7203 - Teoria Sociológica I - PPCC
	507305

611001
	40
	
	A contratar

	SPO 7202 - Teoria Política I - PPCC
	407305

610101
	40
	
	Prof. Ricardo Silva

	FIL 7101 – Fundamentos Filosóficos da Pesquisa Científica
	308204
	40
	
	Prof. Jaimir Conte

	CSO 7205 - Pratica de Pesquisa I - PPCC
	607302
	40
	
	Prof. Yan Carreirão/Profª Ligia Helena Luchmann


	TURMA 03320

	ANT 7301 – Teoria Antropológica II -PPCC
	318304
	40
	
	Profª Evelyn Schuler Zea

	SPO 7303 – Teoria Sociológica II - PPCC
	518304
	40
	
	Prof. Carlos Sell

	SPO 7302 – Teoria Política II - PPCC
	218304
	40
	
	Prof. Renato F. Teixeira

	LLV 7801 – Produção Textual Acadêmica
	618304
	25
	
	Prof. Josa Coelho

	HST 7402 – História Contemporânea I
	418304
	40
	
	Profª Nashla Aline Gomozias

	TURMA 03320 A

	LLV 7801 – Produção Textual Acadêmica
	618304
	25
	
	Profª Silvia de Vasconcelos

	

	TURMA 04310



	ANT 7401-Teoria Antropológica III - PPCC
	507305

610101
	40
	
	Profª Maria Eugenia Domingues

	SPO 7402 – Teoria Política III - PPCC
	307305

609101
	40
	
	Prof. Julian Borba

	SPO 7403 – Teoria Sociológica III - PPCC
	407305

608201
	40
	
	A contratar

	PSI 5138 – Psicologia Social – PPCC (Bach)
	208204
	40
	
	Prof. Marcos Eduardo R. Lima

	EED 5331 – Teorias da Educação (Lic)
	208204
	30
	
	??

	TURMA 05320



	CSO 7304 – Epistemologia das Ciências Sociais – PPCC (Lic/Bach)
	318304

518302
	30
	
	Prof. Raúl Burgos/ Profª Marisol/ Profª Sandra Caponi

	CSO 7504 – Pensamento Social Bras. (Lic/Bach)
	220202

418304
	30
	
	Prof. Jacques Mick

	EED 5331 – Teorias da Educação (Lic)
	218302

520202
	30
	
	??

	CNM 7115 – Economia Política (Bach)
	618304
	30
	
	Prof. Armando de Melo Lisboa

	TURMA 06310



	INE 5127 – Estatística Aplicada a Ciências Sociais (Bach)
	208202

408202
	35
	
	??

	CSO 7606 – Métodos e Técnicas de Pesquisa II (Bach)
	410102

608204
	30
	
	Prof. Theophilos Rifiotis

	MEN 7015 – Metodologia do Ensino das Ciências Sociais (Lic)
	608204
	25
	
	Profª Nise Jinkings

	SPO 7603 – Sociologia da Educação – PPCC (Lic)
	508204
	25
	
	A contratar

	EED 5187 – Organização Escolar – PPCC (Lic)
	208204

	30
	
	??

	TURMA 07320

	ANT 7701 – Estudos Afro-Brasileiros – PPCC (Lic)
	318304
	40
	
	Profª Ilka Boaventura Leite

	CSO 7606 – Métodos e Técnicas de Pesquisa II (Bach)
	218302

418304
	30
	
	Profª Miriam Furtado Hartung

	EED 5187 – Organização Escolar – PPCC (Lic)
	618304

	25
	
	??

	MEN 7015 – Metodologia do Ensino das Ciências Sociais (Lic)
	418304
	25
	
	Prof. Antonio Alberto Brunetta

	PSI 5137 – Psicologia Educacional: Desenvolvimento e Aprendizagem – PPCC (Lic) 
	220202

518302
	25
	
	Prof. Abel Silva Borges

	TURMA 08310

	CSO 7807 – Seminário de Pesquisa II (Bach)
	208204
	30
	
	Prof. José Pedro Simões Neto

	CSO 7808 – Trabalho de Conclusão de Curso II – TCC II (Bach)
	Livre
	30
	
	??

	MEN 7022 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II (Lic)
	608204
	08
	
	Prof. Antonio Alberto Brunetta

	CSO 7917 – Seminário de Licenciatura I
	308204
	30 
	
	Prof. Amurabi Pereira de Oliveira/
Profª Marcia da Silva Mazon

	TURMA 09320

	CSO 7807 – Seminário de Pesquisa II (Bach)
	318304
	30
	
	Profª Julia Guivant

	CSO 7808 – Trabalho de Conclusão de Curso II – TCC II (Bach)
	Livre
	30
	
	??

	LSB 7904 – Língua Brasileira de Sinais
	218304
	25
	
	Profª Letícia Fernandes

	CSO 7708 – Trabalho de Conclusão de Curso I – TCC I
	Livre
	30
	
	??

	CSO 7707 – Seminário de Pesquisa I
	418304
	30
	
	Prof. Ricardo Müller/ Profª Marcia Grisotti

	MEN 7022 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II (Lic)
	418304
	11
	
	Profª Nise Jinkings

	CSO 7917 – Seminário de Licenciatura I
	518304
	30
	
	Prof. Ricardo Müller/ Profª Marcia Grisotti

	CSO 7918 - Seminário de Licenciatura II
	318304
	30
	
	Prof. Ernesto Seidl

	CSO 7919 – Trabalho de Conclusão de Licenciatura (TCL)
	Livre
	20
	
	??


DISCIPLINAS OPTATIVAS

	DISCIPLINA
	HORÁRIO
	VAGAS
	SALA
	PROFESSOR (A)

	TURMA 06310

	SPO 7078 – Tópicos Especiais em Política IV-
Partidos Políticos, Sistemas eleitorais e Formas de Governo.
	308204
	30
	
	Prof. Tiago Borges

	ANT 7014 – Antropologia da Arte
	308204
	30
	
	Profª  Raquel Mombelli 

	TURMA 06310A

	SPO 7061 – Tópicos Especiais em Sociologia IX – Sociologia da Cultura
	314204
	30
	
	Prof. Alexandre Bergamo

	TURMA 07320

	ANT 7028 – Tópicos Especiais em Antropologia II
	518304
	30
	
	Prof. Márnio Teixeira Pinto

	TURMA 08310

	SPO 7046 – Sociologia Econômica
	508204
	30
	
	Profª Marcia Mazon

	ANT 7007 – Antropologia do Mundo Rural
	408204
	30
	
	Profª  Silvia  Loch

	CSO 7431 – Programa de Intercâmbio I
	-
	
	
	

	TURMA 09320

	SPO 7062 – Tópicos Especiais em Sociologia X -
	218304
	30
	
	Prof. Amurabi Pereira de Oliveira

	ANT 7019 – Antropologia da Política
	518304
	30
	
	Prof. Jeremy Deturche

	
	
	
	
	

	CSO 7432 – Programa de Intercâmbio II
	-
	
	
	??

	CSO 7421 – Atividade extraclasse
	-
	
	
	Prof. Tiago Bahia Losso


EMENTAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA

SPO7078 – Tópicos Especiais em Política - PARTIDOS POLÍTICOS, SISTEMAS ELEITORAIS E FORMAS DE GOVERNO

CARGA-HORÁRIA: 72H/A

SEMESTRE: 2016-2

Professor: Tiago Daher Padovezi Borges

E-mail: tiago.daher@ufsc.br
EMENTA:
Introdução às clássicas abordagens sobre os partidos políticos nas democracias contemporâneas, contemplando suas principais dimensões de atuação (organizacional, parlamentar e eleitoral). Discussão de obras que trataram dos partidos políticos brasileiros nos dois momentos reconhecidamente democráticos de nossa história política: 1. 1946 até 1964; 2. 1985 até os dias atuais. A “representatividade” e a “governabilidade” orientarão a discussão a partir da produção recente e clássica acerca dos partidos e da representação política nas democracias contemporâneas. 

OBJETIVOS:
1. Apresentar e explorar a abordagem denominada como “institucionalista” na Ciência Política, explorando algumas de suas ramificações e aplicações; 

2. Proporcionar o contato com as teorias clássicas sobre os partidos políticos nas democracias contemporâneas;

3. Tratar do contexto brasileiro a partir de obras que investigam a representação partidária nos dois momentos considerados democráticos (1946-1964 e 1985 até os dias atuais)

4. Proporcionar reflexões a respeito de dilemas e tensões presentes na ideia de representação política e de governabilidade;

AVALIAÇÃO: Trabalho final e Seminários. 

[Algumas informações poderão ser alteradas até o início do curso]
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[A bibliografia poderá ser alterada até o início do curso]


UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA
DISCIPLINA: SPO 7062 - TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIOLOGIA X - OUTRAS VOZES, OUTRAS EPISTEMOLOGIAS: TEORIA SOCIAL E CRÍTICA PÓS-COLONIAL.

CARGA-HORÁRIA: 72H/A

PROFESSOR: AMURABI OLIVEIRA (e-mail: amurabi_cs@hotmail.com)
PLANO DE DISCIPLINA
Ementa: 

Debate acerca do colonialismo e pós-colonialismo na teoria social. Crítica ao eurocentrismo nas ciências sociais. Novas epistemologias e os desafios para a teoria social contemporânea. 

Objetivos
Objetivo Geral:  Apresentar aos/às alunx a crítica pós-colonial à teoria social a partir do pensamento de  “autores do sul”. 

Objetivos específicos: 
- Introduzir x alunx ao debate sobre colonialismo e pós-colonialismo;

- Debater os limites da teoria social contemporânea a partir da crítica ao eurocentrismo;

- Problematizar os limites da crítica pós-colonial;

- Problematizar a possibilidade de pensarmos novas epistemologias na teoria social contemporânea;

- Apresentar a recepção da crítica pós-colonial nas ciências sociais brasileiras;

Metodologia
A disciplina será organizada em blocos temáticos e terá como principal recurso didático a aula expositiva dialogada, é imprescindível que para tanto xs alunxs mantenham as leituras em dia. 

Avaliação
Serão realizadas duas avaliações escritas, a ideia é que xs alunxs produzam textos a partir do debate desenvolvido em sala de aula, tanto resenhas quanto um artigo final. 
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